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A ARQUEOLOGIA URBANA EM BRAGA: 
OPORTUNIDADES E DESAFIOS. O CASO  
DE ESTUDO DA RUA NOSSA SENHORA  
DO LEITE, NºS 8/10
Fernanda Magalhães1, Luís Silva2, Letícia Ruela3, Diego Machado4, Lara Fernandes5, Eduardo Alves6, 
Manuela Martins7, Rebeca Blanco-Rotea8, Maria do Carmo Ribeiro9

RESUMO

A arqueologia urbana lida com vários desafios, mas também inúmeras oportunidades, que poderíamos afirmar 
atualmente de modo quase diário, muito embora estes possam ser muito variáveis de acordo com a cidade onde 
é praticada. No caso de Braga, em 2023 completam-se 47 anos de atividade arqueológica sistemática, ligada ao 
‘Projeto de Salvamento de Bracara Augusta’, que inclusivamente marcou o início da arqueologia urbana em Portu-
gal. Ao longo destas mais de 4 décadas, graças a uma forte cooperação institucional, e, paralelamente à experiên-
cia acumulada, tem sido produzido conhecimento muito substantivo sobre a evolução urbana de Braga desde a 
época romana até à atualidade. Nesse sentido, a intenção desta comunicação, que usará para o efeito a análise das 
intervenções arqueológicas realizadas nos lotes nºs 8 a 10 e da rua Nossa Senhora do Leite, com um intervalo de 
quase 50 anos, é demonstrar, em última análise, como os resultados da cooperação científica potenciam o conhe-
cimento do subsolo das cidades, promovem a redução dos impactos e dos custos das intervenções arqueológicas, 
contribuindo para a produção de novos patrimónios, e deste modo, para a sustentabilidade dos núcleos urbanos.
Palavras-chave: Arqueologia urbana; Desafios e Oportunidades; Braga; Arqueologia de Projeto.

ABSTRACT

Urban archaeology deals with several challenges, but also numerous opportunities, which we could say today 
on an almost daily basis, although these can be very variable according to the city where it is practiced. In the 
case of Braga, in 2023 it will be 47 years of systematic archaeological activity, linked to the ‘Bracara Augusta 
Rescue Project’, which even marked the beginning of urban archaeology in Portugal. Throughout these more 
than 4 decades, thanks to a strong institutional cooperation, and, in parallel to the accumulated experience, very 
substantive knowledge has been produced on the urban evolution of Braga from Roman times to the present 
day. In this sense, the intention of this article, which will use for this purpose the analysis of the archaeological 
interventions carried out in lots 8 to 10 and of Rua Nossa Senhora do Leite, with an interval of almost 50 years, 
is to demonstrate, ultimately, how the results of scientific cooperation enhance the knowledge of the subsoil of 
cities, promote the reduction of impacts and costs of archaeological interventions, contributing to the produc-
tion of new cultural heritage, and thus to the sustainability of urban centers.
Keywords: Urban Archaeology; Challenges and Opportunities; Braga; Project Archaeology.
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1. INTRODUÇÃO

O estudo da cidade histórica corresponde a uma 
componente essencial para entender as transforma-
ções ocorridas nas sociedades ao longo do tempo, 
permitindo avaliar diferentes esferas da comple-
xidade que a sua evolução comportou, bem como 
contextualizar o que sobreviveu da sua cultura ma-
terial. Assim, a heterogeneidade da compreensão do 
fenómeno urbano passa pela análise da forma como 
a cidade se comportou ao longo da sua trajetória, 
o emaranhado de transformações que registou, as 
evoluções e os retrocessos, que deram forma a uma 
estrutura que apresenta distintos traços, caracterís-
ticos dos diferentes períodos em que se desenvol-
veram. Estas circunstâncias traduzem-se na hete-
rogeneidade de conceitos de cidade que atualmente 
podemos identificar e na abordagem multidiscipli-
nar que o seu estudo reclama, para a qual a arqueo-
logia urbana contribui de forma primordial. Na rea-
lidade, a arqueologia urbana é a única área do saber 
que consegue recuperar e interpretar as evidências 
físicas e materiais das formas urbanas pretéritas que 
se encontram no subsolo das cidades atuais ou as 
que foram reutilizadas, por vezes de forma bastan-
te camuflada, ao longo dos diferentes momentos de 
vida das urbes, e fazem parte das cidades históricas 
atuais (Ribeiro e Martins, 2018). 
Por tudo isto, a cidade de Braga e a experiência acu-
mulada pela Unidade de Arqueologia da Universida-
de do Minho no seu estudo, que conjuntamente com 
o Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de 
Braga constituem as duas instituições públicas que 
atuam na área da arqueologia na cidade, respetiva-
mente, desde 1977 e 1992, representam um exemplo 
de suma importância para refletir sobre os novos de-
safios que se colocam à arqueologia preventiva em 
contexto urbano (Martins, 2014).
O objetivo deste trabalho é precisamente apresentar 
os resultados preliminares de uma recente interven-
ção arqueológica realizada na rua Nossa Senhora do 
Leite nºs 8-10, situada no centro histórico de Braga, 
a partir dos quais é possível refletir acerca dos desa-
fios e das oportunidades que se colocam atualmen-
te à arqueologia urbana. Para tal, começaremos por 
realizar um breve historial da intervenção, desde o 
desenho do projeto de arquitetura até ao estado atual 
da obra. Seguidamente, apresentam-se e analisam-
-se as possíveis hipóteses de interpretação para esse 
conjunto de ruínas, ainda que de forma muito preli-

minar, pois os trabalhos de campo estão em curso. 
Remataremos a apresentação com algumas questões 
para o futuro das intervenções arqueológicas na ci-
dade e o papel da arqueologia urbana. Pretende-se, 
igualmente, reafirmar a importância da coordena-
ção científica na prática da arqueologia preventiva 
em contexto urbano sob pena das políticas liberali-
zantes do mercado de trabalho de arqueologia origi-
narem intervenções descoordenadas de várias equi-
pas, comprometendo a interpretação das cidades 
históricas e a gestão e valorização do seu património 
(Martins e Ribeiro 2009/10).

2. HISTORIAL DOS TRABALHOS 
ARQUEOLÓGICOS NA RUA NOSSA 
SENHORA DO LEITE, Nºs 8-10

A prática continuada de um projeto de arqueolo-
gia urbana na cidade de Braga, iniciado em 1976, 
com a criação do Projeto de Bracara Augusta e a 
publicação do Decreto-lei 640/76, permitiu trazer 
à luz do dia uma cidade romana praticamente des-
conhecida até aos anos 70 do século passado, ape-
nas sumariamente referida nas fontes históricas da 
Antiguidade (Martins, 2014). A originalidade deste 
projeto assentou no facto de ser tutelado por uma 
universidade, circunstância que lhe conferiu um 
objetivo científico que a Universidade do Minho 
sempre procurou respeitar e que se traduz em mais 
de 200 intervenções arqueológicas e centenas de 
publicações, situação inédita no quadro da arqueo-
logia urbana portuguesa (Martins, Fontes & Cunha, 
2013). Paulatinamente, foi-se constituindo um co-
nhecimento inovador relativamente ao urbanismo 
e arquitetura de Bracara Augusta e à sua evolução 
até à Antiguidade Tardia e Alta Idade Média, assim 
como à sua morfologia medieval, em consequência 
do mapeamento sucessivo dos resultados das largas 
dezenas de intervenções arqueológicas que foram 
sendo realizadas nos últimos 47 anos (Martins, et 
al., 2017). Tem sido precisamente este mapeamento 
que tem possibilitado elaborar plantas interpretati-
vas dos diferentes momentos ocupacionais de Bra-
ga e compreender a evolução diacrónica do espaço 
urbano, como se ilustra na figura 1.  Este conheci-
mento adquire igualmente particular importância 
no planeamento e gestão das obras urbanas e na 
avaliação das potencialidades arqueológicas das di-
ferentes zonas da cidade e, consequentemente, nos 
impactos patrimoniais da sua realização, como se 
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verificou no edifício da rua Nossa Senhora do Leite, 
nºs 8-10.
Em 2022, a Unidade de Arqueologia da Universidade 
do Minho (UAUM) foi solicitada a realizar uma inter-
venção num terreno privado localizado nos números 
8-10 da rua Nossa Senhora do Leite, em Braga. De 
modo a produzir um Plano de Trabalhos Arqueo-
lógicos (PTA), documento que integra o Pedido de 
Autorização dos Trabalhos Arqueológicos (PATA), 
conforme estipulado no Regulamento de Trabalhos 
Arqueológicos (RTA – Decreto-Lei n.2 164/2014, 
DR, 1.2 Série, Nº 213 de 4 de novembro) e no Des-
pacho Normativo n.2 18-A/2003 (DR, 12 série, 105, 
7 de maio), procedeu-se à verificação da existência 
de anteriores trabalhos arqueológicos realizados na 
zona e à sua avaliação, bem como das condicionan-
tes arqueológicas para aquela área da cidade.
Verificou-se, efetivamente, que nos anos de 1983 a 
2016 foram realizadas várias intervenções arqueo-
lógicas nas imediações e na rua Nossa Senhora do 
Leite, nomeadamente nos anos de 1983 e de 1984, 
pela UAUM, que permitiram identificar os vestígios 
de uma estrutura porticada (Gaspar, 1985). Consta-
tou-se, igualmente, que formam levados a cabo dois 
outros trabalhos arqueológicos no interior da Sé, edi-
fício que serve de fachada oeste à rua. Um realizado 
em 1989, pelo antigo Serviço Regional de Arqueo-
logia da Zona Norte (SRAZN), e outro entre 1996 e 
1998 pela UAUM, que possibilitaram a identificação 
de um edifício de época romana com funções de 
mercado e uma basílica paleocristã (Rodrigues, Alfe-
nim & Lebre, 1990; Fontes, Lemos & Cruz, 1997-98). 
Também em1992 haviam sido realizadas escavações 
no interior da Casa da Roda, situada no gaveto en-
tre a Rua Nossa Senhora do Leite e a Rua de S. João 
do Souto, da responsabilidade do antigo SRAZN 
que permitiram identificar restos de uma habita-
ção, cujos pavimentos eram revestidos de mosaicos 
(Abraços, 2019). Ainda, em 1996, o gabinete de ar-
queologia da Câmara Municipal de Braga realizou 
trabalhos arqueológicos num edifício localizado nas 
imediações, conhecido por Frigideiras do Cantinho, 
que permitiram exumar vestígios pertencentes a 
uma domus romana. Mais recentemente, em 2016, 
num outro edifício situado nas proximidades, o edi-
fício nºs.18/22 da rua do Souto, a UAUM identificou 
vestígios do caminho de ronda da muralha romana, 
construída no baixo-império (Fontes & Magalhães, 
2019). Por fim, referir ainda duas intervenções ar-
queológicas que permitiram identificar dois torreões 

da referida muralha romana, uma realizada sob uma 
torre da Sé, conhecida como torre da Nossa Senhora 
da Glória, e outra sob o atual Museu da Sé, aquan-
do das obras para a sua construção (Lemos, Leite & 
Fontes, 2000).
Tendo por base os vestígios detetados nas interven-
ções arqueológicas anteriores, demonstrados na fi-
gura 2, foi possível desenhar um plano de interven-
ção que minimizasse os impactos e diminuísse os 
custos da obra. Assim, no edifício nºs 8-10 da rua 
Nossa Senhora do Leite a intervenção arqueológica 
começou com o acompanhamento dos trabalhos de 
limpeza e demolição. Seguiram-se os ensaios geo-
técnicos para analisar o solo e determinar a sua esta-
bilidade. Estes permitiram perceber que aos 2 m de 
profundidade, por toda a área do lote, era identifica-
do um sinal de solo firme (figura 3). Esta informação 
foi tida em linha de conta aquando da projeção das 
seis sondagens arqueológicas a realizar, identifica-
das na figura 4. Estas tinham como objetivos a iden-
tificação e o registo de eventuais vestígios arqueoló-
gicos que ainda pudessem permanecer soterrados 
no local, avaliar a possibilidade de execução de uma 
caixa de elevador e a colocação de uma grua na área 
de pátio da antiga habitação que permitisse a execu-
ção das obras previstas para o local.
No decorrer da escavação nas referidas seis sonda-
gens começou a ser possível identificar e individua-
lizar vários vestígios de ruínas, circunstância que le-
vou à uma suspensão dos trabalhos. Nesta primeira 
fase, foi possível individualizar pavimentos em opus 
signinum revestidos com mosaicos com opus tessela-
tum, muros com vestígios de revestimento, cantos 
de estrutura, um fuste em mármore e uma calçada.
Face aos resultados preliminares das sondagens foi 
necessário tomar decisões, uma vez que os resulta-
dos da sondagem 2 impossibilitavam a colocação da 
grua naquele local, como estava planeado, ao passo 
que a sondagem 1 permitia a colocação do elevador 
que estava igualmente projetado. Contudo, do ponto 
de vista científico os vestígios identificados nas son-
dagens 4, 5 e 6 assinalavam um eventual prolonga-
mento dos dados provenientes da zona arqueológica 
da Casa da Roda, anteriormente referida, designa-
damente pavimentos em mosaico, elementos arqui-
tetónicos em mármore e muros revestidos com pin-
tura (Figura 5).
As decisões a tomar implicavam consultar a tutela, 
tendo sido realizada uma visita à zona arqueológica 
por membros da Direção Regional de Cultura Nor-
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te (DRCN) e do Gabinete de Arqueologia da Câma-
ra Municipal de Braga. Foi decidido, com base nos 
seus pareceres, alargar as sondagens 4, 5 e 6 com o 
objetivo de avaliar o estado de conservação e con-
tinuidade das ruínas, assim como com o intuito de 
confirmar a possibilidade de implantar as fundações 
e infraestruturas do novo edifício.
Face aos resultados das sondagens prévias foi ainda 
tomada a decisão de alterar a solução construtiva 
baseada em micro estacaria, uma vez que esta não 
permitia a salvaguarda dos vestígios arqueológicos, 
tendo-se optado por um ensoleiramento geral, que 
implicaria a construção de uma caixa com 1 m de 
profundidade. De modo a verificar a possibilidade 
de execução do ensoleiramento, a equipa da UAUM 
defendeu que seria imprescindível efetuar o alar-
gamento das sondagens 4, 5 e 6, onde os vestígios 
eram mais significativos em termos de qualidade e 
quantidade e permitiriam uma melhor leitura da se-
quência estratigráfica.
Para se dar seguimento aos trabalhos arqueológicos 
tronava-se indispensável garantir as condições de 
segurança do local, o que implicou o desmonte de 
partes do edificado existente. No caso dos elementos 
arquitetónicos, estes foram devidamente identifica-
dos para posteriormente serem remontados, passan-
do a integrar o novo edifício projetado para o local. 
Importa a este propósito referir as várias reuniões 
efetuadas no local e nas instalações da Direção Re-
gional de Cultura do Norte (DRCN) para encontrar 
uma solução construtiva que permitisse criar uma 
base sólida para erigir o novo edifício e que possibili-
tasse a preservação dos vestígios arqueológicos. 
No entanto, as rigorosas condições climatéricas 
ocorridas nos meses de dezembro 2022 e janeiro de 
2023, começaram a provocar grande instabilidade no 
edificado conservado, que começou a ruir, implican-
do a demolição de alguns elementos construtivos e o 
desmonte de outros elementos arquitetónicos, com 
todos os procedimentos necessários de modo a evi-
tar a derrocada total do edificado.
Criadas as condições de segurança foi possível alar-
gar as sondagens preliminares, permitindo deste 
modo confirmar a continuidade dos vestígios ar-
queológicos e avaliar o seu estado de conservação. 
O proprietário, nesse momento, tomou a decisão 
de musealizar parte das ruínas, sendo selecionadas 
aquelas que poderão permitir compreender a se-
quência estratigráfica e contar a história evolutiva 
do sítio. 

Entre os meses de fevereiro e março de 2023, a equi-
pa da UAUM deu continuidade aos trabalhos, tendo 
alargado as sondagens e rebaixado 1 m por a toda a 
área do lote, o que permitiu verificar a possibilidade 
de execução da solução construtiva e delimitar as 
áreas com vestígios arqueológicos.

3. HIPÓTESES DE INTERPRETAÇÃO 
DOS VESTÍGIOS ARQUEOLÓGICOS 
IDENTIFICADOS

O facto da intervenção arqueológica realizada na rua 
Nossa Senhora do Leite, nºs 8-10, ser bastante re-
cente e os trabalhos de campo ainda se encontrarem 
em curso, dificultando a elaboração de um estudo 
completo dos vestígios identificados. Ainda assim, 
já é possível, neste momento, avançar com algumas 
hipóteses de interpretação acerca da história ocupa-
cional deste local.
A leitura de paramentos dos muros identificados, os 
distintos aparelhos que os compõem, bem como as 
técnicas utilizadas na sua construção permitem des-
de logo a identificação de diferentes fases construti-
vas. Refira-se, a título de exemplo, e tal como se ilus-
tra na figura 6, os silhares de granito individualizados 
nas ombreiras de uma porta, combinados com opus 
vitatum, a utilização de opus signinum nos pavimen-
tos e nas paredes, ou os muros constituídos por ele-
mentos em tijolo. Esta diversidade, parece indicar di-
ferentes funcionalidades para o mesmo edifício, mas 
também pode apontar para diferentes cronologias. 
Refira-se, a este propósito, que, de modo a aferir 
cronologias mais precisas, a UAUM decidiu reali-
zar a datação sistemática do conjunto das estrutu-
ras exumadas, efetuando a recolha de 28 amostras 
para datar por Carbono-14 (C14) e Luminiscência 
opticamente estimulada (OSL), contando para tal 
com a colaboração da Unidade de Geocronologia do 
Instituto Universitário de Geologia da Universidade 
da Coruña. Todavia, até ao momento ainda não foi 
possível obter os resultados das referidas análises.
Porém, tendo por base a análise estratigráfica e a 
sua conjugação com a cultura material individuali-
zada em contexto, é possível avançar já com um es-
tudo comparativo, com base em algumas questões 
de investigação.
Algumas dessas perguntas relacionam-se com a 
funcionalidade de certos elementos de construção 
e de decoração, e com o modo como se articulavam 
no seu conjunto, como os ilustrados na Figura 7. Por 
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exemplo, um dos silhares romano documentado en-
contra-se reaproveitado, provavelmente como altar, 
devido à presença de um loculus para dispor relíquias. 
Também uma coluna decorada em mármore identi-
ficada, apresenta como elementos decorativos uma 
roseta e uma flor de lis. Mencionar, ainda, uma peça 
excecional, em xisto, decorada a trepano, com moti-
vos vegetais, como ramos de uvas e aves. Estes mo-
tivos decorativos, enquadrados no possível contexto 
cronológico, permitem uma determinada leitura, na 
qual, por exemplo, os cachos de uvas podem simboli-
zar a eucaristia, bem como a fertilidade, abundância e 
prosperidade, relacionando-se com a Igreja e os seus 
fiéis. No caso da roseta, podemos relacioná-la com a 
representação simbólica da rosa, e da estrela, simbo-
lizando o espírito divino, a iluminação que anuncia a 
vinda de Cristo. Também a representação da flor-de-
-lis foi utilizada pelo cristianismo como símbolo da 
pureza e da inocência, usada para indicar a alegria e a 
força da vida (Cornwell & Cornwell, 2009).
A sustentar esta leitura, encontramos alguns parale-
lismos, nomeadamente a reutilização de aras e silha-
res romanos no século VI ou a utilização de colunas 
similares, em estruturas identificadas em Coimbra, 
Mérida e Idanha-a-Velha, datadas igualmente entre 
os séculos V e VII (Sastre Diego, 2013).  
Outro elemento importante para a leitura das ruínas 
foi a identificação de uma estrutura em tijolo reves-
tida de opus signinum e mosaico, que foi reduzida 
numa segunda fase, com uma saída de água, próxi-
ma do poço da casa moderna. Esta estrutura colhe 
paralelismo com um dos batistérios de Idanha-a-Ve-
lha, datado do século V e VI por OSL (luminiscência 
opticamente estimulada) (Fernández Fernández et 
al., 2019; Cordero Ruiz et al., 2020).
Relativamente a esta estrutura, importa, igualmen-
te, salientar que os mosaicos se encontram excecio-
nalmente conservados, apresentando uma decora-
ção similar nas faixas laterais com a peça em xisto 
anteriormente referida e representada na figura 7. 
Por sua vez, um outro mosaico de uma sala? compar-
timento? apresenta um losango central ladeado de 
hexágonos decorados com motivos vegetais. Neste 
caso, é possível encontrar semelhanças com várias 
pinturas de edifícios religiosos identificados na Pe-
nínsula Ibérica, como em St. Eulália de Boveda. Nes-
te edifício as pinturas foram recentemente datadas 
de 608 a 610 (Blanco-Rotea et al., 2009; Sanjurjo-
-Sánchez et al., 2010). 
Apesar da particularidade destes dados e da sua re-

levância para o estudo das transformações urbanas 
e arquitetónicas ocorridas nesta área da cidade, uma 
interpretação final carece de maior sustentação, o 
que esperamos vir a conseguir com o fim dos tra-
balhos de campo, com o resultado das datações ra-
diométricas e o tratamento completo dos dados que 
necessariamente terão de ser conjugados com os re-
sultados obtidos ao longo de mais de quatro décadas 
de trabalhos arqueológicos em Braga. 
Referir, por fim, que esta intervenção arqueológica, 
realizada na rua Nossa Senhora do Leite, lotes nº 8 
a 10, se situa nas proximidades da muralha baixo-
-imperial, da primeira basílica paleocristã conheci-
da, datada do século V, e da Sé medieval de Braga.

4. ARQUEOLOGIA URBANA: DESAFIOS 
E PERSPETIVAS

Os trabalhos arqueológicos realizados nos nºs 8/10 
da rua de Nossa Senhora do Leite permitem desde 
logo ressaltar a importância da cooperação institu-
cional na prática da arqueologia urbana e da arqueo-
logia preventiva, fundamental para o estudo e salva-
guarda do património arqueológico, nomeadamente 
daquele que se encontra depositado no subsolo das 
cidades atuais, possibilitando a redução de impac-
tos, mas também dos custos das intervenções. Por 
oposição, a ineficácia das políticas liberalizantes no 
mercado de trabalho de arqueologia tem originado 
a intervenção descoordenada de várias equipas no 
meio urbano, a qual dificilmente se pode traduzir 
em conhecimento útil, ou no bem público, seja ele a 
conservação do património, ou o seu uso para bene-
fício das comunidades e da economia.
Efetivamente, a cidade histórica deve ser perspeti-
vada como um único sítio arqueológico, que se vai 
conhecendo a partir das intervenções arqueológicas 
que nele se realizam. Em Braga, são múltiplas as si-
tuações em que por vezes decorrem décadas até que 
se possa compreender e interpretar devidamente o 
significado das estruturas arquitetónicas, muitas ve-
zes escavadas sectorialmente e como tal difíceis de 
compreender, sobretudo quando estamos perante 
grandes edifícios. A cooperação entre as instituições 
é por isso indispensável para que a informação seja 
tratada de forma integrada e possa contribuir para 
o conhecimento da cidade e das suas mudanças ao 
longo do tempo.
Nesse sentido, é imperativo que nos posicionemos 
a favor do estudo continuado das cidades, que deve 
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estar assente numa legislação abrangente e respon-
sável cimentada nas boas práticas relacionadas com 
a gestão do património urbano. Dessa maneira, a 
atividade arqueológica poderá conduzir à criação de 
novos patrimónios, à resolução de problemas de in-
vestigação que são hipóteses de pesquisa, bem como 
contribuir para a socialização do património em con-
junto com a cidadania. 
A cooperação institucional entre a UAUM e a Uni-
dade de Arqueologia da Câmara Municipal de Braga 
oferece-se como um exemplo de boas práticas de in-
tervenção no contexto urbano bracarense, situação 
que não ocorre com as intervenções arqueológicas 
de carácter preventivo realizadas pelas empresas de 
arqueologia, ou por simples arqueológos privados, 
contratualizados diretamente pelos promotores que 
retêm a informação e realizam os seus trabalhos 
sem conhecimento das potencialidades do subsolo 
da cidade.
 Muito embora estejamos convictos do elevado po-
tencial informativo que ainda existe por explorar, 
a partir de futuros registos das escavações, é justo 
considerar que foi a existência de um projeto cien-
tífico de estudo da cidade romana que assegurou o 
notável avanço nos conhecimentos da evolução ur-
bana de Braga, permitindo igualmente o estudo de 
outros períodos históricos representados no registo 
arqueológico obtidos nas inúmeras intervenções 
que resultaram da prática da arqueologia urbana, 
sejam elas de carácter preventivo ou orientadas para 
a investigação. 
Na verdade, foi a persistência desse projeto que per-
mitiu a centralização dos registos, hoje praticamen-
te todos informatizados, a introdução de novas me-
todologias de levantamento, destinadas a agilizar os 
procedimentos de campo, bem como a rápida ava-
liação dos impactos que podem decorrer do planea-
mento de obras na cidade. 
De igual modo, a centralização e informatização dos 
registos têm facilitado a rápida utilização dos dados, 
que têm vindo a ser trabalhados no âmbito de proje-
tos de pós-graduação, e deste modo, potencializado 
um progressivo avanço dos conhecimentos no es-
tudo de espaços e arquiteturas, dos materiais e das 
técnicas, mas também da sociedade, da economia e 
da cultura.
Partilhamos, por isso, da convicção de que a arqueo-
logia urbana não pode ser reduzida a um somató-
rio de intervenções desgarradas, feitas por diversas 
equipas para possibilitar a construção. Sendo certo 

que a arqueologia urbana constitui um dos domí-
nios mais complexos e exigentes da intervenção 
arqueológica, os seus resultados são fundamentais 
ao planeamento, reabilitação e regeneração urbana, 
uma vez que estes só podem ser corretamente via-
bilizados quando os agentes neles envolvidos estão 
devidamente informados sobre os impactos da sua 
atuação no subsolo. 
A arqueologia urbana deve efetivamente contribuir 
para compreender o processo histórico da evolução 
das cidades, sem dúvida os artefactos mais com-
plexos construídos pelas sociedades humanas, mas 
também para a criação de novos patrimónios, para 
consolidar a identidade das cidades e aumentar a 
autoestima dos seus residentes. Destacar, por fim, 
a importância da valorização do património arqueo-
lógico e do seu impacto muito positivo na economia 
das cidades, contribuindo para aumentar a atração 
turística e o desenvolvimento das chamadas indús-
trias culturais e criativas. 
Apesar da variedade de práticas de gestão da arqueo-
logia urbana em Portugal, marcadamente casuísti-
cas, realizadas por equipas diferentes e desprovidas 
de uma direção científica que possa debruçar-se 
sobre os resultados das intervenções, tendo em vis-
ta a produção de conhecimento útil sobre a história 
das cidades, almejamos vir a ser possível  a criação 
de um contexto em que os arqueólogos se possam 
constituir como parceiros num necessário e urgente 
diálogo com os arquitetos e urbanistas que planeiam 
as cidades. 
Porém, o casuísmo da prática arqueológica nas ci-
dades contradiz os objetivos científicos da Arqueo-
logia como disciplina, não beneficiando os espaços 
urbanos, raramente se traduzindo na produção de 
conhecimento útil ou de património musealizável, 
em nada contribuindo para dignificar a posição dos 
arqueólogos enquanto agentes indispensáveis no 
processo de pensar o futuro das cidades.
Muito embora a arqueologia urbana tenha sido um 
dos setores da atividade arqueológica que mais con-
tribuiu para a afirmação profissional da arqueologia 
nas últimas décadas, urge questionar o seu real im-
pacto social, quando, em muitas situações, a utilida-
de cognitiva, social e económica da generalidade das 
escavações urbanas preventivas que são praticadas 
na maioria das cidades portuguesas é questionada e 
colocada em causa. Importa, igualmente, refletir so-
bre os resultados científicos e sociais das inúmeras 
intervenções arqueológicas urbanas realizadas em 
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Portugal, tendo em linha de consideração particu-
larmente os contornos dos processos imobiliários e 
o seu impacto na erosão dos subsolos urbanos, bem 
como o seu real contributo para o conhecimento da 
história das cidades.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

São grandes os desafios, mas também são inúmeras 
as oportunidades para a arqueologia urbana. É disso 
exemplo, o caso de Braga, onde a prática continuada 
da arqueologia de projeto, iniciada em 1976, com a 
criação do Projeto de Estudo de Bracara Augusta e 
a publicação do Decreto lei 640/76, tem permitido 
desvendar uma cidade romana praticamente des-
conhecida até aos anos 70 do século passado, ape-
nas sumariamente referida nas fontes históricas da 
Antiguidade. A originalidade deste projeto assentou 
desde logo por ser tutelado por uma instituição aca-
démica, facto que lhe conferiu uma forte dimensão 
científica, objetivo que a Universidade do Minho, 
através da sua unidade de arqueologia sempre pro-
curou respeitar, e que atualmente conta com mais 
de 200 intervenções arqueológicas realizadas e cen-
tenas de publicações, situação inédita no quadro da 
arqueologia urbana portuguesa.
Porém, desde 1976 que, naturalmente, muitas coisas 
se foram modificando neste Projeto, como a sua re-
nomeação deixa perceber, conhecendo atualmente 
a designação de Projeto de Arqueologia de Braga. 
Topografia, Urbanismo e Arquitetura. Estamos efe-
tivamente perante um projeto mais ampliado em 
termos cronológicos, circunstância que desde logo 
abre novas problemáticas de investigação que en-
volvem o conhecimento da cidade desde a época 
romana até à atualidade. Outra grande alteração foi 
a circunstância da Unidade de Arqueologia da Uni-
versidade do Minho, conjuntamente com o Gabinete 
de Arqueologia da Câmara Municipal de Braga dei-
xarem de ser as únicas entidades a realizar trabalhos 
arqueológicos na cidade de Braga, nomeadamente 
no seu centro histórico.
Mas, a cidade de Braga constitui um artefacto alta-
mente complexo, acerca do qual sabemos muito, 
mas desconhecemos ainda mais, pelo que o seu es-
tudo tem de continuar a beneficiar da prática con-
tinuada de arqueologia urbana, que a cada dia nos 
permite desvendar um pouco mais do passado desta 
cidade, como se constitui exemplo o edifício da rua 
Nossa Senhora do Leite, nºs 8-10.
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Figura 1 – Planta da cidade romana, muralha baixo imperial e muralha fernandina (Magalhães, 2019). 
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Figura 2 – Planta com a localização dos vestígios detetados em intervenções arqueológicas realizadas na área envolvente aos 
nºs. 8-10 da rua Nossa Senhora do Leite © QGIS.

Figura 3 – Registo do acompanhamento dos trabalhos de limpeza, demolição e ensaios geotécnicos © UAUM.
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Figura 4 – Localização das sondagens realizadas na rua Nossa Senhora do Leite, nºs 8-10 © UAUM.

Figura 5 – Perspetiva geral dos vestígios individualizados nas seis sondagens © UAUM.
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Figura 6 – Pormenor das estruturas identificadas nas sondagens arqueológicas © UAUM.

Figura 7 – Silhar romano reaproveitado, coluna decorada em mármore e peça em xisto, decorada com motivos vegetais e aves 
© UAUM.
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Figura 8 – a) estrutura em tijolo revestida com opus signinum e mosaico © UAUM. b) batistério de Idanha a Velha (Cordero Ruiz 
et al., 2020).

Figura 9 – a) pormenor dos mosaicos que foram identificados nas escavações ©UAUM. b) pinturas individualizadas em Santa 
Eulalia de Bóveda (Lugo, Galiza) (Blanco-Rotea et al., 2009).
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